
 

 

 

1. Terça-feira, dia 25, às 21h30, Lectio divina interparoquial, 

desta vez na Igreja Paroquial da Senhora da Hora. 

2. Sexta e sábado próximos, viveremos a «Iniciativa 24 horas 

para o Senhor». Decorre, na maior parte do tempo, sem 

interrupções, na Igreja Antiga, desde as 21h00 de sexta, 

até às 20h00 de sábado. Precisamos de alguns 

voluntários, para os horários mais difíceis das 2 às 7 da 

manhã. Inscrições na Secretaria. A Iniciativa conclui, em 

formato interparoquial, às 21h30, na Igreja da Sagrada 

Família, Rua das Moitas, Guifões, com Concerto Espiritual 

pelo Vidi Aquam Coral de Nossa Senhora da Hora. 

3. Foi distribuída uma placa de PVC aos catequizandos da 

Catequese da Infância, com impressão de uma gravura, para 

pintura.  Os adultos podem também adquirir (1 euro). 

4. Peregrinação jubilar interparoquial a Lamego dia 21 de junho. 

Em breve, mais informações. Reserve a data.  

5. Mês de Março é o da 1.ª fase do contributo paroquial. 

Estamos em obras no Centro Paroquial. Colabore. 
 

AGENDA PASTORAL  



 

 

 
 

Desde o primeiro dia da Quaresma, na Quarta-Feira de Cinzas, 

nós ouvimos dizer que este este é um tempo duplamente 

favorável (cf. 2 Cor 6,2): por ser Quaresma – tempo forte de 

conversão – e por ser um Ano Jubilar, um ano de indulgência, 

um ano para o Grande Perdão. Esta oportunidade é-nos dada 

pela infinita paciência de Deus, que Se revelou a Moisés, como 

«um Deus clemente e compassivo, lento para a ira, cheio de 

misericórdia e fidelidade» (Ex 34,6), «um Deus paciente e 

misericordioso» (Nm 14,18). Na verdade, a paciência de Deus é 

sem limites! Mas não é sem limites o tempo da minha vida.  

 

A paciência, de mais um ano, não é pretexto para eu adiar a 

minha conversão. O prazo alarga-se para que eu possa 

aproveitar a oportunidade de conversão, para que possa dar 

frutos de vida nova! O Jubileu da Esperança desafia-nos a 

aproveitar esta oportunidade, mas também a dar uma 

oportunidade aos outros e isso implica esperar com 

paciência.  

 

 

A paciência é a parente mais próxima da esperança! Na era da 

internet, do «tudo e já», a paciência deixou de ser de casa, foi 

posta em fuga pela pressa, causando-nos grave dano (cf. SNC 4)! 

Precisamos de exercitar a paciência: a paciência de Deus 

connosco, que é sem limites; a paciência com Deus, que só 

Se atrasa em relação à nossa pressa, mas não em relação à 

Sua Promessa; a paciência comigo mesmo, que tantas vezes 

me canso de mim e dos meus tropeções; a paciência com os 

outros, tão diferentes nos seus ritmos e feitios! Precisamos de 

aprender a esperar, a dar tempo ao tempo, dizendo a Deus, «no 

caminho eu confio em Ti», mas dizendo também aos outros 

esta palavra de estímulo: «no caminho, eu confio em ti»! 

Esperança e paciência caminham sempre de mãos dadas! 

Quando o desespero, a noite escura e a desilusão te 

ameaçarem, aduba-te de paciência e escava ainda mais fundo 

para unhares bem a âncora da esperança. E diz ao Senhor: “No 

caminho, eu confio em Ti”. E o Senhor dir-te-á: «Ancoraja-te! 

E espera».   

ESPERANÇA E PACIÊNCIA … … CAMINHAM DE MÃOS DADAS! 


